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CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Aqui no segundo volume também apresentamos de forma categorizada e clara 
estudos desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os 
capítulos transitaram entre vários conceitos da saúde pública e saúde coletiva, tais 
como: atenção primária à saúde, alto risco, atenção farmacêutica, diabetes mellitus, 
serviço de acompanhamento de paciente, análise de prescrição, doenças crônicas, 
prevenção de doenças. farmacoterapia, cuidados de enfermagem, hanseníase, 
epidemiologia, serviços de saúde escolar, mortalidade materna e taxa de mortalidade.

A categorização de dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões 
baseados em literatura bem fundamentada é muito importante, por isso destacamos 
a relevância do material com dados e informações recentes sobre saúde coletiva 
levantados ao longo do país. Como já destacamos, um material que demonstre 
evolução de diferentes enfermidades de forma temporal com dados substanciais de 
regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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ARGILOTERAPIA: UMA PRÁTICA TERAPÊUTICA NA 
INSERÇÃO DOS CUIDADOS DE ENFERMAGEM

CAPÍTULO 5

Bianca Aline Santos da Silva
Graduanda em Enfermagem pela Universidade 

Federal do Maranhão – UFMA, São Luís - 
Maranhão

Jéssica Raiane Freitas Santos
Graduanda em Enfermagem pela Universidade 

Federal do Maranhão – UFMA, São Luís - 
Maranhão 

Kássia de Fátima Sousa do Nascimento
Graduanda em Enfermagem pela Universidade 

Federal do Maranhão – UFMA, São Luís - 
Maranhão 

Eremita Val Rafael
Doutorado em Saúde Coletiva pelo programa de 

pós-graduação em Saúde Coletiva, São Luís – 
Maranhão.

RESUMO: extraída de rochas minerais ou 
lamas vulcânicas a argila possui um alto poder 
de absorção de toxinas e calor devido sua rica 
composição mineral. Existem várias cores de 
argila, a exemplo da verde, branca, vermelha, 
preta e cada cor possui propriedades distintas. 
Atualmente, a argiloterapia possui fins estéticos 
e terapêuticos que favorecem benefícios na 
reprodução celular, promove desintoxicação 
metabólica, estimula a circulação, é anti-
inflamatória e antioxidante. Desse modo, as 
práticas integrativas surgem como um novo 
campo de cuidar na Enfermagem, saindo do 
estético para o terapêutico.  Métodos: trata-

se de uma revisão narrativa da literatura 
desenvolvida a partir da consulta de artigos 
nas bases de dados científicos SciELO, Lilacs, 
Medline e Google Acadêmico. Análise crítica: 
para o uso das argilas de forma terapêutica 
considera-se sua composição mineralógica 
ou como estão distribuídos os seus grânulos. 
Por exemplo, as argilas vermelhas, verdes, 
amarelas, pretas e marrons, em geral possuem 
ação sobre a respiração celular, flacidez, 
estimulam músculos e articulações que se 
encontram enrijecidas, melhora a corrente 
sanguínea, ameniza inflamações e edemas, 
fortalece o sistema imunológico, sendo 
cicatrizantes, antissépticos, absorventes, 
bactericidas e analgésicos. A branca, contém 
propriedades cicatrizantes, além disso, possui 
ação clareadora, suavizante e antisséptica. O 
enfermeiro pode empregar a argiloterapia em 
várias situações, reduzindo custos, aumentando 
benefícios e diminuindo efeitos adversos. 
Conclusão: observa-se a premência de maior 
investimento em estudos relacionados a essa 
terapia e a implementação da argiloterapia nos 
cuidados de Enfermagem, pois é uma área 
nova, com amplas possibilidades de trabalho e 
seu custo-benefício é positiva.
PALAVRAS-CHAVE: Argiloterapia, Cuidados 
de Enfermagem, Benefícios.
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ARGYLOPHERAPY: A THERAPEUTIC PRACTICE IN THE INSERTION OF 

NURSING CARE

ABSTRACT: Extracted from mineral rocks or volcanic sludge the clay has a high 
absorption power of toxins and heat due to its rich mineral composition. There are 
several clay colors, such as green, white, red, black and each color has distinct 
properties. Currently, clay therapy has aesthetic and therapeutic purposes that favor 
benefits in cell reproduction, promotes metabolic detoxification, stimulates circulation, 
is anti-inflammatory and antioxidant. In this way, the integrative practices appear as 
a new field of care in Nursing, going from aesthetic to therapeutic. Methods: this is 
a narrative review of the literature developed from the consultation of articles in the 
scientific databases SciELO, Lilacs, Medline and Google Scholar. Critical analysis: 
for the use of the clays of therapeutic form consider their mineralogical composition 
or how they are distributed their granules. For example, red, green, yellow, black and 
brown clays usually have action on cellular respiration, sagging, stimulate muscles 
and joints that are stiffened, improves blood flow, smoothes inflammation and edema, 
strengthens the immune system, being healing, antiseptic, absorbent, bactericidal and 
analgesic. The white contains healing properties, in addition, it has whitening, soothing 
and antiseptic action. The nurse can use clay therapy in several situations, reducing 
costs, increasing benefits and decreasing adverse effects. Conclusion: It is observed the 
urgency of greater investment in studies related to this therapy and the implementation 
of argilotherapy in Nursing care, since it is a new area with broad possibilities of work 
and its cost-benefit is positive.
KEYWORDS: Clay therapy, Nursing Care, Benefits.

1 |  INTRODUÇÃO

“As Práticas Integrativas e Complementares (PICS) são tratamentos que 
utilizam recursos terapêuticos baseados em conhecimentos tradicionais, voltados 
para prevenir diversas doenças como depressão e hipertensão. Em alguns casos, 
também podem ser usadas como tratamentos paliativos em algumas doenças 
crônicas” (BRASIL, 2015).

O Ministério da Saúde aprova a Portaria GM/MS no 971, de 3 de maio de 2006, 
a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PNPIC). 
Instituiu no SUS abordagens de cuidado integral à população por meio de outras 
práticas que envolvem recursos terapêuticos diversos. Estas ações de cuidado 
transversais podem ser realizadas na atenção básica, na média e alta complexidade. 

O Sistema Único de Saúde (SUS) oferece, de forma integral e gratuita, 29 
procedimentos de Práticas Integrativas e Complementares (PICS) à população, 
sendo a argiloterapia ou geoterapia uma delas. O atendimento inicial é pela porta de 
entrada do SUS na Atenção Básica. É válido ressaltar que as PICS não substituem 
o tratamento tradicional e este deve ser indicado por um profissional habilitado 
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(BRASIL, 2015).
Em vista disso, em conjunto com o Governo Federal vários debates foram 

necessários para inserção das práticas integrativas, afim de garantir o bem-estar 
social e atenção integral à saúde.

A argiloterapia ou geoterapia é uma “terapêutica natural que consiste na 
utilização de argila, barro e lamas medicinais, assim como pedras e cristais (frutos da 
terra), com objetivo de amenizar e cuidar de desequilíbrios físicos e emocionais por 
meio dos diferentes tipos de energia e propriedades químicas desses elementos. A 
geoterapia, por meio de pedras e cristais como ferramentas de equilíbrio dos centros 
energéticos e meridianos do corpo, facilita o contato com o Eu Interior e trabalha 
terapeuticamente as zonas reflexológicas, amenizando e cuidando de desequilíbrios 
físicos e emocionais. A energia dos raios solares ativa os cristais e os elementos, 
desencadeando um processo dinâmico e vitalizador capaz de beneficiar o corpo 
humano” (Brasil, 2015).

Desse modo, o uso das argilas pelo ser humano vem desde os tempos remotos, 
na qual era utilizado para confecção de objetos do tipo “barro cozido” como tijolos, 
vasos, etc. Hodiernamente, este mineral é utilizado com maior importância para fins 
estéticos, mas possui também benefícios terapêuticos (BRANCO, Pércio 2008).

Extraída de rochas minerais ou lamas vulcânicas a argila possui um alto 
poder de absorção de toxinas e calor, isso ocorre devido a sua rica composição 
mineralógica. Existem várias cores de argila, a exemplo da verde, branca, vermelha, 
preta e cada cor possui propriedades distintas. Os estudos acerca da argiloterapia 
ou geoterapia ainda são restritos, o que dificulta um conhecimento mais abrangente 
(TAYOKI; OLIVEIRA, 2015).

A argiloterapia ou geoterapia é um tratamento estético e terapêutico que 
favorece benefícios como a reprodução celular, desintoxicação metabólica, estimula 
a circulação, é anti-inflamatória e antioxidante. Aplicada sobre a pele, em diversas 
partes do corpo, visando uma pele mais bonita e saudável. 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram encontradas dificuldades quanto 
às pesquisas mais especificas voltadas ao tratamento à saúde. Justifica-se a 
importância deste estudo por ser uma prática nova na área da saúde e a grande 
variedade de argilas existentes. As várias aplicações da argila só são possíveis após 
a sua modificação superficial. A modificação superficial de argilas é uma área que tem 
recebido bastante atenção, pois amplia os horizontes de aplicação, gerando novas 
pesquisas e novos campos de atuação para a enfermagem. Desse modo, objetivou-
se descrever a importância da aplicabilidade dessa terapia e seus benefícios com 
uma alternativa não farmacológica.
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2 |  MÉTODO

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, a aquisição e atualização 
de conhecimento sobre um determinado tema em curto período de tempo para 
descrever o estado da arte de um assunto específico, sob o ponto de vista teórico 
ou contextual, da interpretação e análise crítica e pessoal do pesquisador (BELO 
HORIZONTE, 2014). Foram utilizados sites de busca (Google Acadêmico), base 
de dados (Scielo, Lilacs e Bireme), periódicos publicados em revistas eletrônicas 
e acervo da Biblioteca da Universidade Federal do Maranhão. Como critérios de 
inclusão foram selecionados para esta revisão bibliográfica, artigos completos nos 
idiomas português e espanhol que relatassem o uso medicinal da argila no período de 
2006 até o ano de 2018. E como critérios de exclusão os artigos que se apresentavam 
em forma de resumos, em outros idiomas e outras bases científicas, e ainda, fora 
do período determinado. As palavras utilizadas na busca foram: argila, argiloterapia, 
efeitos medicinais, enfermagem.  A pesquisa que foi realizada no período entre os 
meses de maio a julho de 2018.

A análise das informações compiladas nos diversos estudos foi realizada de 
forma descritiva o que possibilitou reunir o conhecimento produzido na literatura e, 
ao mesmo tempo, apresentar a interpretação dos autores.

3 |  ANÁLISE CRÍTICA  

A argiloterapia baseia-se no uso das argilas de forma terapêutica, para isso 
deve-se considerar que estas agem de acordo com a sua composição mineralógica 
ou pela forma como estão distribuídos os seus grânulos, assim também, as cores são 
fatores contribuintes para esta diferenciação de ação (TAYOKI; OLIVEIRA, 2015).

As argilas possuem grande variação de minérios em sua composição e essa 
variedade influencia diretamente na sua ação terapêutica. Por exemplo, a vermelha 
é rica em óxido de magnésio, sódio e óxido de ferro; a verdes é rica em silício, zinco 
e óxido de ferro; amarelas são ricas em dióxido de silício e silício e as pretas e 
marrons são ricas em alumínio, titânio e magnésio (HENKE, 2012; GOPINATH et al., 
2003; SAMPAIO, 2008; STARIOLO, 2009 apud LOPES; MEDEIROS, 2014).

E em geral possuem ação sobre a respiração celular, transferência de elétrons, 
flacidez, estímulo muscular e de articulações que se encontram enrijecidas, 
melhora a corrente sanguínea, ameniza inflamações e edemas, fortalecendo o 
sistema imunológico, sendo cicatrizantes, antissépticos, absorventes, bactericidas e 
analgésicos (MEDEIRO; LANZA, 2013; AMORIN; PIAZZA, 2010).

Por exemplo, a argila verde chamada também de montemolinorita é a argila mais 
indicada para o tratamento de dermatite seborreica no couro cabeludo, pois promove 
limpeza profunda e remove as células mortas do local devido ação adstringente, 
cicatrizante, oxigenante, antisséptica, secativa e bactericida (MASKICHI et al, 2015).
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A branca, por seu elevado teor de alumínio, contém propriedades cicatrizantes, 
além disso, possui ação clareadora, suavizante, antisséptica e absorvente; esta 
seria a escolha para quem busca efeitos mais estéticos, por isso a enfermagem 
poderia usá-la como opção na redução do melasma gestacional (MEDEIROS, 2013; 
HAUCK, 2011; CLAUDINO, 2010 apud DAVID; ADAD; YASUNAGA, 2017).

Além disso, possui efeito positivo em casos de problemas estomacais e 
intestinais, úlceras, dor de cabeça, hipertensão, intoxicações e diversos outras 
condições também devido ao alto teor de silicato de alumínio e potássio ((LILLY, 
1999; SCHUMANN, 1995 apud DAVID; ADAD; YASUNAGA,2017).

A argila vermelha, por possuir alto teor de óxido de ferro e cobre, que agem 
diretamente na respiração celular, propriedade tensora, regulando fluxo sanguíneo 
e vascular é indicada quando há necessidade de reduzir flacidez e ativar a 
microcirculação (AMORIN; PIAZZA, 2010).

Outras aplicações de argilas e seus efeitos terapêuticos comprovados podem 
ser visto no tratamento de dermatite ocre em membros inferiores, queimaduras, na 
radioterapia e quimioterapia por evitar queimaduras, enjoos ou queda de cabelos 
e na cicatrização de ferida operatória. (ALVES, 2018; GUISONI; RIBEIRO, 2018; 
JORGE, 2011; LEITE, 2016). 

Existem outras variedades de argilas, mas o que se busca explanar é que cada 
argila possui sua particularidade que influenciará nos resultados e que para que seu 
uso seja realmente terapêutico é necessário a avaliação de um(a) profissional que 
indicará a cor correta a ser utilizada, bem como a necessidade de utilizar-se outras 
terapias concomitantemente.

Essas argilas possuem grande potencial terapêutico e poderiam ser utilizadas, 
por seus efeitos citados, como ferramentas de baixo custo e acessíveis no tratamento, 
por exemplo, de lesões por pressão de estágio 1, em membros edemaciados por 
déficit de circulação, entre outras condições que afetam a saúde.

E o enfermeiro, tendo conhecimento dessa terapia, pode empregá-la em várias 
situações, reduzindo custos, aumentando benefícios e diminuindo efeitos adversos.

4 |  CONCLUSÃO 

Diante do exposto observa-se a premência da implementação da argiloterapia 
ou geoterapia nos cuidados de Enfermagem. Devido a sua vasta disposição no solo, 
facilidade de aplicação, a redução de efeitos adversos e contraindicações.

O uso dessa terapêutica não apenas amplia o escopo de ferramentas passiveis 
de utilização pelo profissional de saúde, como também, traz consigo um ponto 
positivo para a adesão ao tratamento que é o conhecimento empírico da população 
acerca do produto. Se já o conhece, esta tende a rejeitar com menos frequência.

Portanto, é necessário um maior investimento em estudos relacionados a essa 
terapia, pois seus benefícios são diversos para o profissionais e clientes, além de ser 
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um tratamento de baixo custo.

REFERÊNCIAS
A. P. Chagas, Argilas: as essências da terra. Editora Moderna, S. Paulo (1996).

ADAD, Bruna Carla Silva; DAVID, Beatriz Silva; YASUNAGA, Eduardo Yukio. A argiloterapia no 
tratamento da dermatite seborréica no couro cabeludo. Revista Reuni, Jales, 8ª edição, out. 2017. 

ALVES, Monica Rocha Rodrigues et al. Dermatite ocre em membros inferiores: estudo de caso 
interventivo com argila medicinal. Revista de Pesquisa: Cuidado é Fundamental Online, [S.l.], v. 
10, p. 266-268, june 2018. Disponível em: <http://www.seer.unirio.br/index.php/cuidadofundamental/
article/view/7670>. Acesso em: 15 may 2019. doi:http://dx.doi.org/10.9789/2175-5361.2018.
v10iEspecial.266-268.

AMORIM, MonthanaImai do; PIAZZA, Fátima Cecília Poleto. Uso das argilas na estética facial e 
corporal. Universidade do Vale do Itajaí, 2010. 13 p. Disponível em: <http://siaibib01.univali.br/pdf/
monthana%20imai%20de%20amorim.pdf>. Acesso em: 12 maio 2019.

APPOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de Metodologia Científica. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2011.

BRANCO, Pércio de Moraes. As rochas (curso de extensão para professores do Ensino Médio). 
(Inédito). Dicionário de Mineralogia e Gemologia. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 608 p. il. 
Disponível em: http://www.cprm.gov.br/publique/Redes-Institucionais/Rede-de-Bibliotecas---Rede-
Ametista/Canal-Escola/Rochas-1107.html. Acessado em: 14 junho 2018.

Brasil. Ministério da Saúde. Práticas Integrativas e Complemetares. Disponível em: http://portalms.
saude.gov.br/saude-de-a-z/praticas-integrativas-e-complementares. Acessado em: 01 julho 2018. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Política nacional de práticas integrativas e complementares no SUS: atitude de ampliação de 
acesso / Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. – 
2. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2015. 96 p.: il. ISBN 978-85-334-2146-2 1. Terapias Alternativas. 
2. Práticas Integrativas e Complementares. 3. Promoção da Saúde. I. Título.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2010.

GUISONI, Taise D. Giustina; RIBEIRO, Ivete Maria. Benefícios da argila em procedimentos 
estéticos. Repositório Institucional Unisul, 2018. Disponível em: <https://riuni.unisul.br/bitstream/
handle/12345/5603/Artigo%20Taise%20%20Argila-%2012-08-18.pdf?sequence=1&isAllowed=y >. 
Acesso em: 15 maio 2019.

HUARD, L. A argila ao serviço do corpo. Portugal: Europa-America, 2007.

JORGE, Lucia Helena de Araújo. Dossie técnico: argila- propriedades e utilizações. SENAI/
AM, 2011. Disponível em: <http://respostatecnica.org.br/dossie-tecnico/downloadsDT/NTY4Nw== >. 
Acesso em: 15 maio 2019.

LEITE, Claúdia Melo. Argila verde e seu poder de cicatrização no pósoperatório de 
abdominoplastia. Faculdade do Centro Oeste Pinelli Henriques - Manaus, 2011. Disponível em: 
<http://portalbiocursos.com.br/ohs/data/docs/199/5-Argila_verde_e_seu_poder_de_cicatrizaYYo_no_
pYs-operatYrio_de_Abdominoplastia.pdf>. Acesso em: 13 maio 2019.

LOPES, L. F. M.; MEDEIROS, G. M. S. Argilas medicinais: potencial simbólico e propriedades 
terapêuticas das argilas em suas diversas cores. Universidade do Sul de Santa Catarina, UNISUL, 
Santa Catarina, 2014. Disponível em: < http://www.nucleogra.com.br/wp-content/uploads/2014/03/

http://www.cprm.gov.br/publique/Redes-Institucionais/Rede-de-Bibliotecas---Rede-Ametista/Canal-Escola/Rochas-1107.html
http://www.cprm.gov.br/publique/Redes-Institucionais/Rede-de-Bibliotecas---Rede-Ametista/Canal-Escola/Rochas-1107.html
http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/praticas-integrativas-e-complementares
http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/praticas-integrativas-e-complementares


Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 2 Capítulo 5 41

Argilas-Medicinais-Potencial-Simbolico-e-Propriedades.pdf>. Acesso em: 15 maio 2019.

MAKISHI, Clarice Aparecida de Souza et al. Argiloterapia e óleos essenciais no tratamento da 
dermatite seborreica. Revista Eletrônica Belezain, 25 set. 17 p. 2015. Disponível em: < http://www.
belezain.com.br/adm/uploads/ARGILOTERAPIAokok%20E%20OLEOS%20ESSENCIAIS%20NO%20
TRATAMENTO%20DA%20ALOPECIAok.pdf>. Acesso em: 10 maio 2019.

MEDEIROS, G. M. S. O poder da argila medicinal: princípios teóricos, procedimentos terapêuticos e 
relatos de experiências clínicas. Blumenau: Nova Letra, 2013.

TOYOKI, B. K.; OLIVEIRA, A. C. T. Argiloterapia: levantamento dos constituintes e utilizações 
dos diferentes tipos de argila. Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas, FMU, 
São Paulo, 2015. Disponível em: < http://belezain.com.br/adm/uploads/argilok144.pdf>. Acesso em: 14 
maio 2019.

WERNER, F. Literatura Tersyl GGY. Disponível em:<http://terramater.ind.br/>. Acesso em: 13 jul. 
2018. Disponível em: <http://www.seer.unirio.br/index.php/cuidadofundamental/article/view/7670>. 
Acesso em: 15 may 2019. 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 2 291Sobre o organizador

SOBRE O ORGANIZADOR

BENEDITO RODRIGUES DA SILVA NETO- Possui graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade do Estado de Mato Grosso (2005), com especialização na modalidade médica 
em Análises Clínicas e Microbiologia (Universidade Candido Mendes - RJ). Em 2006 se 
especializou em Educação no Instituto Araguaia de Pós graduação Pesquisa e Extensão. 
Obteve seu Mestrado em Biologia Celular e Molecular pelo Instituto de Ciências Biológicas 
(2009) e o Doutorado em Medicina Tropical e Saúde Pública pelo Instituto de Patologia 
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tropical desenvolvendo estudos na área da micologia médica com publicações relevantes em 
periódicos nacionais e internacionais. Contato: dr.neto@ufg.br ou neto@doctor.com



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 2 292Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acidentes de Trabalho  217
Administração de Medicamentos  91
Adolescente  56, 58, 230
Aleitamento materno  119, 124, 125, 126, 129, 131
Alto risco  8
Análise de prescrição  29
Animais Venenosos  249
Argiloterapia  35, 41
Atenção farmacêutica  19, 21, 26, 27
Atenção Primária à Saúde  1, 2, 21, 34
Avaliação em Saúde  249
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